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INTRODUÇÃO  

 

O Plano de Contingência da MISERICÓRDIA para COVID-19 foi desenvolvido com base nas 

orientações da Direcção-Geral da Saúde (DGS).  

Uma das medidas implementadas com efeito imediato, com o objetivo de minimizar a 

propagação da pandemia do COVID-19 e tendo em especial atenção o utente e as suas 

famílias, bem como os trabalhadores da Instituição, foi a suspensão temporária das visitas aos 

utentes em regime de ERPI. 

Em 11 de maio de 2020, a DGS emitiu a orientação número 025/2020 que, face à evolução da 

situação epidemiológica do país, define que as visitas nas Estruturas Residenciais para Pessoas 

Idosas (ERPI) podem ser retomadas a partir de 18 de maio de 2020. 

Face a estas novas orientações da DGS, a Santa Casa da Misericórdia de Sines (SCMS) elaborou 

o plano de operacionalização de visitas, respeitando a data para reinício das mesmas e os 

requisitos gerais e específicos ali definidos. 

A partir do dia 20 de julho de 2020 e por razões de segurança e prevenção, suspende-se a 

realização de visitas a utentes acamados, ficando sem efeito, temporariamente e até decisão 

em contrário, o disposto no capitulo 4.2. 
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1. OBJETIVO 

O presente documento tem por objetivo definir diretrizes de atuação de forma a evitar o 

contágio do covid-19 entre visitantes e utentes durante o período de visitas. 

2. ÂMBITO DE APLICAÇÃO 

O presente plano de operacionalização aplica-se a todos os visitantes dos utentes da ERPI da 

SCMS. 

A elaboração deste Plano de operacionalização, no âmbito das visitas aos utentes da ERPI, 

assim como os procedimentos a adotar, tem por base a informação disponibilizada nas 

orientações da DGS, nomeadamente a Norma 025/2020, de 11 de maio. 

3. REQUISITOS GERAIS 

¶ A SCMS designou a Diretora Técnica Vera Alves como responsável pelo processo de 

operacionalização das visitas. 

¶ A Instituição comunicará aos familiares e outros visitantes, através do Facebook, 

página oficial da SCMS e por outras vias, as condições nas quais as visitas decorrem. 

¶ A Instituição garantirá o agendamento prévio das visitas através de marcação, por via 

telefónica para o número 924187817, das 9h30 às 11h, de segunda a sexta-feira e a 

confirmação da visita efetuada (ver anexo I). 

¶ A Instituição garantirá a respetiva higienização entre visitas (plano de higienização, 

anexo II) e a manutenção do distanciamento físico apropriado. 

¶ Os utentes ou visitantes, em caso suspeito ou confirmado de covid-19 nos últimos 14 

dias, não devem receber ou realizar visitas. 

4. REQUISITOS ESPECÍFICOS 

¶ A SCMS irá expor, para consulta, material informativo sobre a correta utilização das 

máscaras, higienização das mãos e conduta adequada ao período das visitas. 
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¶ A Instituição disponibilizará aos visitantes produto para higienização das mãos, antes e 

após o período de visitas. 

¶ No agendamento da visita e durante a mesma, a SCMS informará os familiares e 

outros visitantes sobre os comportamentos a adotar, de forma a reduzir os riscos 

inerentes à atual situação. 

¶ Para cada edifício da ERPI, a Instituição definirá um espaço próprio para a realização 

das visitas, evitando que as mesmas se realizem em salas de convívio ou nos próprios 

quartos quando o utente não se encontre acamado.  

¶ A Instituição disponibilizará máscaras cirúrgicas para os utentes. 

 UTENTES AUTÓNOMOS  4.1.

4.1.1. Anexo I 

¶ Espaço Exterior/espaço interior (ver anexo III). 

¶ A entrada do visitante é efetuada pelo portão de serviço da ERPI Anexo I (portão 

verde), com o acompanhamento de um trabalhador designado para o efeito.  

¶ Durante o trajeto, o visitante é informado dos procedimentos a adotar durante a 

visita. 

¶ Após a chegada da visita, o utente é encaminhado para o local designado para o efeito, 

com o apoio de um trabalhador da SCMS.  

¶ Uma visita por momento. 

4.1.2. Prats 1º andar 

¶ Hall, espaço entre o Salão Social e o Lar Prats, no 1º piso, com entrada pela Av. 25 de 

Abril (ver anexo IV). 

¶ A entrada do visitante é efetuada pela rampa de emergência de acesso ao 1º piso do 

Salão Social, com o acompanhamento de um trabalhador designado para o efeito.  
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¶ Durante o trajeto, o visitante é informado dos procedimentos a adotar durante a 

visita. 

¶ Após a chegada da visita, o utente é encaminhado para a porta de saída de 

emergência poente do Lar Prats para o 1º andar do Salão Social, com o apoio de um 

trabalhador da SCMS. 

¶ Duas visitas por momento. 

4.1.3. Prats R/C 

¶ Hall do R/C junto às escadas de acesso ao 1º andar (ver anexo V). 

¶ A entrada do visitante é efetuada pela porta que dá acesso ao pátio do edifico da GNR, 

com o acompanhamento de um trabalhador designado para o efeito.  

¶ Durante o trajeto, o visitante é informado dos procedimentos a adotar durante a 

visita. 

¶ Após a chegada da visita, o utente é encaminhado para o hall, com o apoio de um 

trabalhador da SCMS. 

¶ Uma visita por momento. 

4.1.4. Prats Sénior  

¶ Sala polivalente (ver anexo VI). 

¶ A entrada do visitante é efetuada pelo portão que dá acesso ao pátio do edifico da 

GNR, com o acompanhamento de um trabalhador designado para o efeito. Durante o 

trajeto, o visitante é informado dos procedimentos a adotar durante a visita. 

¶ Após a chegada da visita, o utente é encaminhado para a sala polivalente através do 

elevador de serviço, com o apoio de um trabalhador da SCMS. 

¶ Até três visitas em simultâneo. 
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 UTENTES ACAMADOS  4.2.

4.2.1. Anexo I 

¶ A ERPI Anexo I não tem utentes acamados. 

4.2.2. Prats Sénior R/C 

¶ Utente nº 13585 - A entrada do visitante é efetuada pelo portão principal da SCMS, 

com o acompanhamento de um trabalhador designado para o efeito. Durante o 

trajeto, o visitante é informado dos procedimentos a adotar durante a visita. 

A visita é efetuada na porta/janela de acesso ao pátio do Prats Sénior. 

¶ Utente nº 13910 ς A entrada do visitante é efetuada pelo portão pequeno da SCMS, 

junto à GNR, com o acompanhamento de um trabalhador designado para o efeito. 

Durante o trajeto, o visitante é informado dos procedimentos a adotar durante a 

visita. 

A visita é efetuada na porta/janela de acesso ao jardim do Prats Sénior. 

4.2.3. Prats Sénior 1º Andar 

¶ Utente nº 13546 ς A entrada do visitante é efetuada pelo portão principal da SCMS, 

com o acompanhamento de um trabalhador designado para o efeito, dirigindo-se para 

a porta de emergência do 1º piso e, daí, até ao quarto onde se encontra o utente. 

Durante o trajeto, o visitante é informado dos procedimentos a adotar durante a 

visita. 

A visita é efetuada o mais distante possível, mas de forma, a que o visitante possa ver 

o utente. 

¶ Utente nº 13715 - A entrada do visitante é efetuada pelo portão principal da SCMS, 

com o acompanhamento de um trabalhador designado para o efeito, dirigindo-se para 

a porta de emergência do 1º piso e, daí, até ao quarto onde se encontra o utente. 
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Durante o trajeto, o visitante é informado dos procedimentos a adotar durante a 

visita. 

A visita é efetuada o mais distante possível, mas de forma, a que o visitante possa ver 

o utente. 

4.2.4. Prats 1º andar 

¶ Utente nº 13705, 13581, 14002, nº 12435, nº 12604, nº 13620 - A entrada do visitante 

é efetuada pela rampa de emergência junto ao Salão Social, na Av. 25 de Abril, com o 

acompanhamento de um trabalhador designado para o efeito, dirigindo-se para a 

porta de emergência do 1º piso e, daí, até ao quarto onde se encontra o utente. 

Durante o trajeto, o visitante é informado dos procedimentos a adotar durante a 

visita. 

A visita é efetuada o mais distante possível, mas de forma, a que o visitante possa ver 

o utente. 

¶ Utente nº 13018 ς vai-se propor à família a mudança do utente de quarto, porque se 

encontra atualmente junto a uma zona de maior passagem de utentes e 

trabalhadores, tendo em ponderação as regras de segurança. 

¶ Utente nº 13619, nº 12415, nº 13440, nº 13584, nº 12390 - A entrada do visitante é 

efetuada pelo portão principal da SCMS, com o acompanhamento de um trabalhador 

designado para o efeito, dirigindo-se para a porta de emergência do 1º piso e, daí, até 

ao quarto onde se encontra o tente. Durante o trajeto, o visitante é informado dos 

procedimentos a adotar durante a visita. 

A visita é efetuada o mais distante possível, mas de forma, a que o visitante possa ver a 

utente. 

 

Cada visita tem a duração máxima de 30 minutos para os utentes que se desloquem para os 

locais de visita e de 10 minutos para os utentes acamados. 
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Não é permitida a entrega qualquer de quaisquer objetos pessoais, géneros alimentares ou 

outros produtos. 

 

Nota Final: 

As visitas manter-se-ão com esta especificidade ate novas diretrizes das autoridades 

competentes.
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ANEXO I - Registo de Agendamento prévio das visitas e Confirmação 
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ANEXO II - Plano de higienização dos espaços 

 



 

 

 

 

  

DG 02.71 v3 

Plano de Operacionalização das Visitas 

 

 
 

Página 17 de 20 
 

ANEXO III - Localização do espaço de visita na ERPI Anexo I 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria 

 








